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Apresentação 

 
Em junho de 2021 enquanto trabalhávamos no referido dossiê, o Brasil ultrapassou a 

devastadora marca de 540 mil pessoas mortas em decorrência da Covid 19. Um cenário 

desolador, marcado por ações de uma necropolítica, que causaram sentimentos de muita dor e 

revolta. A soma dessas mortes evidencia um contexto assustador iniciado em março de 2020, 

quando os primeiros casos de contaminação pelo novo coronavírus começaram a ser 

contabilizados no país. De lá pra cá temos somados perdas e indignação, seja pelo negacionismo 

que pautou a política do governo federal em relação às medidas protetivas ou pela demora na 

compra das vacinas.  

Entre as muitas ausências que temos enfrentado é preciso relacionar aquelas relativas à 

educação. Esse novo contexto causou mudanças profundas no complexo cenário educacional, 

trazendo claramente prejuízos, principalmente no que tange a prática docente e a vida do 

estudante, sejam pelas abruptas condições nas quais a grande parcela de professores e 

professoras foram lançados, com aulas no formato remoto, com horários síncronas e 

assíncronas, precisando se adequar a plataformas digitais, alterando as rotinas e experiências 

docentes e discentes, acarretando adversidades na aprendizagem. 

Diante do novo panorama a partir da conjuntura pandêmica, diversas áreas das ciências 

humanas buscam interpretar o momento vivido pela sociedade através de produções 

acadêmicas, em especial a História. Nesse sentido, historicizar essa experiência, como o que 

pretendemos neste dossiê, é registrar os momentos vividos, ouvir os sujeitos que dela 

participam, sendo um compromisso social e importante. Assim, temos aqui na Fronteiras: 

Revista Catarinense de História, um espaço que se articula a função social da História e dos 

historiadores e historiadoras.  

O presente número da Revista Fronteiras é composto por 12 artigos, 1 entrevista, 2 

resenhas, 1 relato e 1 texto complementar. O dossiê número 37, intitulado Ensino de História 

em tempos de pandemia é composto por 7 artigos, uma entrevista e um texto complementar. A 

seguir trazemos algumas reflexões empreendidas por alguns historiadores e historiadoras desse 

denominado novo “normal”, que foge de qualquer referência à normalidade pré-pandemia 

vivenciada por gerações, que a partir das suas vivências diárias, em sociedade, diante dos novos 

formatos das salas de aulas explicitam desejos, visibilizam preconceitos existentes, reforçam a 

importância dos direitos conquistados, marcam as suas impressões a partir do seu lugar de fala: 

O ser professor(e) (a).  
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O artigo que abre o dossiê é assinado por Flávia Eloisa Caimi, Letícia Mistura, Pedro 

Alcides Trindade de Mello e tem como título uma questão fundamental: Aprendizagem 

histórica em contexto de pandemia: o que pode ser e conter uma aula de História? A discussão 

parte do contexto de suspensão das atividades presenciais em instituições educativas e 

consequente instalação do ensino remoto para problematizar os impactos no processo de 

construção e realização da aula de História.  

 E eu, professor?! O ensino remoto de história e o cenário de inclusão deficitária em 

áreas rurais e periféricas do Estado do Pará é assinado por Catarina da Silva Moreira. O artigo 

traz os resultados de uma pesquisa qualitativa desenvolvida na Escola Estadual de Ensino 

Médio Dr. Pádua Costa, em Santa Bárbara do Pará e onde se buscava dados para a percepção 

da experiência de ensino de História no referido contexto.  

 Derick Douglas Domiciano, Ilisabet Pradi Krames, Sabrina Silva Campos, Marcel 

Oliveira de Souza trazem a questão do negacionismo e do revisionismo no texto O ensino de 

História diante dos discursos negacionistas e revisionistas no contexto da pandemia: desafios 

e possibilidades. O texto traz reflexões sobre as implicações que os discursos negacionistas e 

revisionistas trazem para o processo de ensino de História. Os autores abordam a polarização 

presente nos discursos negacionistas e revisionistas considerando que os mesmos têm grande 

impacto na formação de jovens estudantes. E defendem que o ensino de História seja espaço 

para construção de mais sensibilidade e alteridade, sentimentos esses necessários para a 

sedimentação de uma sociedade mais humanizada.   

 O sujeito histórico negro para além do epistemicídio é de autoria de Luiz Gustavo 

Mendel Souza e apresenta os resultados de uma pesquisa que buscou investigar livros didáticos 

da rede municipal de Campos dos Goytacazes/RJ e sua abordagem sobre a Lei nº 10.639/03. 

Pautando nos pressupostos da literatura decolonial o autor faz uma pergunta chave: a História 

da África e da cultura afro-brasileira seria retratada apenas pela ótica da escravidão nas páginas 

dos livros didáticos? 

A ausência do ‘olho no olho’, do abraço espontâneo e das brincadeiras: Desafios dos 

professores de História em tempos de pandemia no Espírito Santo é o artigo assinado por Esdra 

Erlacher, Bruna Mozini Subtil, Brunna Terra Marcelino, Miriã Lúcia Luiz. Neste artigo são 

analisados os dados de uma pesquisa que buscou a experiência de 33 professores atuando em 

ensino remoto durante a pandemia de Covid-19. Os dados da pesquisa levam a discussão sobre 

temas como a precarização do trabalho docente e o adoecimento dos profissionais.  
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 Ainda partindo da experiência escolar, Silvia Vitorassi apresenta o texto Experiência 

pandêmica em um ano histórico. A autora apresenta um relato onde tem espaço para seus 

questionamentos e angústias frente ao trabalho remoto desenvolvido a partir do momento de 

estabelecimento das medidas de isolamento por conta da pandemia. A narrativa aborda questões 

relevantes tais como: a romantização do papel docente, os abusos cometidos pelo governo ao 

não estruturar um planejamento mínimo para as condições de trabalho frente à pandemia e os 

limites estabelecidos entre pessoa e profissional. 

 O texto de Odair Souza e Patrícia de Freitas Ensino de História e temas sensíveis em 

tempos de pandemia traz questões resultantes de uma pesquisa realizada com estudantes da 

educação básica e ensino médio da Escola de Educação Básica Prof.ª Maria do Carmo de Souza 

localizada em Palhoça/SC. A pesquisa em questão buscou conhecer a situação desses estudantes 

frente ao ensino de História em situação de aulas remotas. E além disso priorizou também 

conhecer os limites do processo de aprendizagem frente aos chamados temas sensíveis.   

 Na Entrevista com o professor Fernando de Araujo Penna observamos de uma forma 

ampla o pensar do professor sobre diversos temas presentes da contemporaneidade, 

principalmente os articulados à profissão do Historiador e da Historiadora, reforçando ainda 

qual o papel dos professores na sala de aula. Destaca a partir das suas impressões sua trajetória 

na luta pelo ensino de história na educação básica e na formação de professores de História. 

Além disso, reflete sobre as funções sociais e éticas dos profissionais de História na sociedade. 

Recentemente Fernando Penna vem participando da comissão de compromissos éticos do 

exercício da docência no ensino história da ABEH. Concluindo, aborda os impactos da 

pandemia na formação inicial dos futuros professores de História. 

Para encerrar os textos que compõem o dossiê temos um texto complementar, de autoria 

de nosso entrevistado: Fernando de Araujo Penna. O texto denominado “Escola Sem Partido” 

como ameaça à Educação Democrática: fabricando o ódio aos professores e destruindo o 

potencial educacional da escola, foi publicado anteriormente, em 2017, na obra “Golpes na 

História e na Escola: o Brasil e a América Latina nos séculos XX e XXI”1. O texto serve como 

uma contextualização da entrevista – que é inédita, por analisar a sua concepção de 

escolarização no Brasil. No texto, são apresentadas as representações de alunos e de professor, 

assim como as finalidades da escola, apresentadas nos discursos dos líderes e defensores da 

Escola Sem Partido. Mostrando como tais lideranças são desprendidas do contexto escolar e 

trazem discursos modulados pelo ódio ao professor. 

https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/FRCH/index


Fronteiras - Revista Catarinense de História | https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/FRCH/index 

ISSN 2238-9717 | n. 37, p. 3-8, jul.-dez./2021 

6 
Apresentação | Cíntia Régia Rodrigues, Núcia Alexandra Silva de Oliveira, Yomara Feitosa Caetano de Oliveira Fagionato, Samira 

Peruchi Moretto 

Na atual edição contamos também com 5 artigos, 1 relato e 2 resenhas. Escrita da 

História e sexualidade: Cassandra Rios, ausência e invisibilidade, por sua vez, é a discussão 

proposta por Flávia Mantovani. A autora traz à cena a importância de uma escrita da História 

que aborda questões relativas à História das Mulheres. No caso, a discussão apresentada se 

volta para a produção literária de Cassandra Rios (1932-2002), conhecida como “a escritora 

mais proibida do Brasil”. A pesquisa desenvolvida pela autora permite perceber nos escritos da 

referida autora a possibilidade de uma escrita da História que dê visibilidade a outros sujeitos e 

suas sexualidades.  

As narrativas da cinematografia soviética do período pós-guerra e início da Guerra Fria 

tornaram-se objeto de reflexão do artigo de Gelise Cristine Ponce Martins e Moisés Wagner 

Franciscon intitulado Os Estados Unidos e a Inglaterra vistos pelo cinema soviético do 

stalinismo tardio: a Guerra da Crimeia e os mares, no qual tanto o texto quanto as imagens 

permitem aos leitores olhares de como o investimento na guerra de narrativas a respeito das 

versões das histórias e de suas mensagens de união nacional soviética objetivou disseminar a 

circulação da narrativa do inimigo externo. 

No texto de autoria de Wagner Cavalheiro, Roberta Barros Meira e Mariluci Neis 

Carelli, nomeado de A cristalização do açúcar e da ciência na segunda metade do século XIX: 

o engenho da fazenda Pirabeiraba e a racionalização da agricultura, realizaram uma operação 

historiográfica interdisciplinar com uso combinado teórico-metodológico da geografia e da 

história enfocando o humano habitante da paisagem para escreverem um artigo da história 

agrária. Os pesquisadores lançaram luz às mudanças do campo científico no século XIX para 

compreender alguns grupos joinvilenses em relação ao trabalho e à produção rural vinculada 

ao Engenho. 

Cacique Orides: um retrato da resistência indígena no oeste de Santa Catarina escrito 

por Angelo José Franciosi de Souza, Jaisson Teixeira Lino, Fábio Araújo e Gustavo Andre 

Glienke Feyh denotou a força da resistência indígena em se apropriar dos dispositivos de poder 

da cultura política não indígena. Generoso artigo enfoca em que medida a atuação do cacique 

Kaingang Orides Belino Correia da Silva na posição de vice-prefeito e prefeito de Ipuaçu-SC 

implementou melhorias para a comunidade nativa da região. 

 Horizontes do ensino de história na América Latina escrito por Felipe Ziotti Narita 

realiza conexões teóricas com recortes temáticos levando em consideração outras demandas 

pelo conhecimento histórico. Artigo denso ao abordar três aspectos do ensino de história em 

escala decolonial da América latina, quais sejam, primeiro sobre a “produção das identidades 
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latino-americanas”; o segundo “as relações entre ensino de história e as funções do 

conhecimento histórico”; por fim, a dimensão de digitalização do ensino de história com seus 

públicos. Problemáticas de como realizar o ensino não eurocêntrico em países latinos ao trazer 

o fontes e reflexões pertinentes do Chile, Argentina, Brasil, Venezuela, México e Colômbia. 

Vale a leitura.  

O relato O Programa de Pós-Graduação em História da UFFS: algumas Memórias, de 

Antonio Marcos Myskiw, conta a trajetória do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

História da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó/SC, que 

completou 5 anos de efetivo funcionamento neste mês. O texto vem para celebrar a data de 

fundação do PPGH/UFFS, narrando as lutas e o ensejo para sua aprovação enquanto curso 

reconhecido pela CAPES. O relato compartilha algumas experiências vivenciadas no 

PPGH/UFFS, assim como, faz conexões com o cenário da Pós-graduação no Brasil. 

A resenha de Wellen Pereira Augusto atuando no campo jurídico ofereceu o título 

sugestivo desta, qual seja: A história do Brasil é brasileira? Duelo entre presente e passado, 

no qual destaca as múltiplas dimensões da obra reflexiva da antropóloga Lilian Moritz 

Schwarcz. O tema sobre o autoritarismo brasileiro não é novo no cenário historiográfico, 

todavia é uma obra necessária para leitores preocupados com os rumos do Brasil e dos 

brasileiros, sobretudo em situação de vulnerabilidade. 

A resenha A Canção Latino-Americana em Questão, de Igor Lemos Moreira, analisa a 

obra Do folclore à Militância: A canção latino-americana no século XX, da historiadora Tânia 

da Costa Garcia. O autor mostra o texto resenhado é uma referência fundamental a todos/as 

historiadores/as que decidam se envolver não somente no campo da música latino-americana, 

mas apresenta uma possibilidade metodológica ímpar aos estudos da História da Canção em 

perspectiva comparada.  

Assim, mesmo com as incertezas de tempos pandêmicos, esperamos levar para os 

leitores textos provocativos e densos, ou pelo menos, que possamos através deles, dividir nossas 

angústias e desafios. Desejamos uma boa leitura!  

Cintia Régia Rodrigues 

Nucia Alexandra Silva De Oliveira 

Yomara Feitosa Caetano de Oliveira Fagionato  

Organizadoras do Dossiê Ensino de história em tempos de pandemia  

Samira Peruchi Moretto  

Editora da Fronteiras: Revista Catarinense de História 
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1 MACHADO, André Roberto de A.; TOLEDO, Maria Rita de Almeida (Orgs.). Golpes na História e na Escola: 

Brasil e a América Latina nos séculos XX e XXI. São Paulo: Cortez Editora: ANPUH SP, 2017. 

https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/FRCH/index

